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Resumo: A biblioteca escolar tem se transformado diante das demandas da sociedade 
contemporânea, integrando educação, tecnologia e informação e assumindo papel relevante 
no desenvolvimento de competências informacionais e digitais. Este trabalho objetiva 
caracterizar a convergência de diretrizes pedagógicas, digitais e político-institucionais em 
busca de indícios do modelo de biblioteca escolar inteligente. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de caráter descritivo, baseada em análise documental de documentos 
institucionais da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal (RBE), com aplicação de análise 
temática para organização e interpretação dos dados. Os resultados indicam que a dimensão 
pedagógica se destaca pela integração ao currículo e formação crítica dos alunos, a dimensão 
digital pela incorporação de tecnologias e inovação nos serviços, e a dimensão político-
institucional pela presença de diretrizes e instrumentos que sustentam essas práticas. Conclui-
se que há articulação entre as dimensões analisadas, evidenciando indícios de características 
do modelo de biblioteca escolar inteligente alinhado às demandas atuais, ainda em 
desenvolvimento e com necessidade de investigações empíricas futuras. 
Palavras-chave: bibliotecas escolares; competência informacional; transformação digital; 
biblioteca inteligente; RBE Portugal. 
 
Abstract: The school library has been evolving in response to the demands of contemporary 
society, integrating education, technology, and information, and playing a key role in the 
development of information and digital literacy. This study aims to characterize the 
convergence of pedagogical, digital, and political-institutional guidelines in the consolidation 
of a smart school library model. This is a qualitative, descriptive study based on a documentary 
analysis of institutional documents from the Portuguese School Library Network (RBE), 
employing thematic analysis for data organization and interpretation. The results indicate that 
the pedagogical dimension stands out for its integration into the curriculum and the critical 
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education of students, the digital dimension for the incorporation of technologies and 
innovation into services, and the political-institutional dimension for the presence of 
guidelines and instruments that support these practices. It is concluded that there is an 
interconnection among the analyzed dimensions, highlighting the consolidation of a smart 
school library model aligned with current demands, which is still under development and 
requires future empirical research. 
Keywords: school libraries; information literacy; digital transformation; smart library; RBE 
Portugal. 

1 INTRODUÇÃO 

As transformações tecnológicas e informacionais impactaram significativamente o 

papel das bibliotecas escolares na sociedade contemporânea, exigindo das instituições 

educacionais, em especial da biblioteca escolar, a preparação dos alunos para essa nova 

realidade (Furtado, 2009a). A biblioteca escolar deve estar integrada ao cotidiano da escola, 

participando ativamente de todas as etapas do processo de ensino e aprendizagem, atuando 

de forma colaborativa com os professores e contribuindo para a formação de competências 

informacionais (Duarte; Spudeit, 2018). 

Nesse contexto, a biblioteca escolar é compreendida como um equipamento cultural 

inserido na sociedade da informação, que se ressignifica frente às demandas sociais, 

educativas e tecnológicas, contribuindo para a mediação da informação e a inclusão digital 

(Castro Filho, 2018). 

Com a revolução da informação, as bibliotecas passam por ressignificações, que 

transformam seus serviços, funções e gestão, passando da biblioteca tradicional, para 

biblioteca eletrônica, digital, hibrida, virtual e inteligente. A biblioteca inteligente (Smart 

Library) surge a partir da ideia de cidade inteligente, e vem sendo utilizado para descrever 

uma nova visão de bibliotecas, que buscam fornecer serviços “inovadores e interativos e um 

método dinâmico de expandir a base de usuários” (Yunus; Ismail; Osman, 2023, p. 176, 

tradução nossa).  

Para os autores a biblioteca inteligente inclui a integração e adoção de tecnologias 

avançadas em serviços tradicionais e não tradicionais e possui o objetivo de melhorar a 

experiencia dos usuários, proporcionando mais oportunidades de aprendizado, além de 

buscar responder as solicitações dos usuários de forma rápida e eficiente, ou seja, ela é mais 

que a simples incorporação de tecnologias (Baryshev; Babina 2018; Nag; Nikam, 2016; Yunus; 

Ismail; Osman, 2023). 
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Justifica-se, portanto, a realização desta pesquisa diante da crescente discussão sobre 

bibliotecas inteligentes e da necessidade de compreender como os documentos estruturantes 

da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal (RBE) evidenciam características desse modelo. 

Nesse sentido, questiona-se: de que forma esses documentos evidenciam características de 

uma biblioteca escolar inteligente? 

Partindo desse contexto, o objetivo geral desta pesquisa é caracterizar a convergência 

das diretrizes políticas, pedagógicas e avaliativas da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal 

(RBE) em busca de indícios do modelo de Biblioteca Escolar Inteligente. 

Como objetivos específicos, propõem-se: (a) identificar os conceitos de inovação e 

tecnologia no Quadro Estratégico 2021–2027 (Portugal, 2021); (b) levantar os indicadores de 

qualidade do Modelo de Autoavaliação (MABE) (Portugal, 2018) relacionados à inovação e ao 

desenvolvimento digital; e (c) identificar as orientações pedagógicas do referencial Aprender 

com a Biblioteca Escolar (Portugal, 2017). O artigo está estruturado em três seções: referencial 

teórico, procedimentos metodológicos e análise dos documentos da RBE. 

2    BIBLIOTECA INTELIGENTE: FUNDAMENTOS E DIMENSÕES  

A biblioteca consolidou-se como um espaço fundamental para a preservação do 

patrimônio cultural e para o desenvolvimento de recursos informacionais. Diante das 

demandas da sociedade contemporânea, torna-se necessário ampliar o debate sobre 

bibliotecas inteligentes, com ênfase no uso de tecnologias e no compartilhamento de recursos 

informacionais, enfatizando a aplicação de tecnologias e a construção de plataformas que 

favoreçam o compartilhamento de recursos e o acesso à informação (Shahzad; Khan; Iqbal, 

2024). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm provocado profundas 

transformações na sociedade, sendo incorporadas pelas bibliotecas como estratégia de 

adaptação. Essas mudanças envolvem não apenas a infraestrutura, mas também processos 

institucionais e serviços informacionais (Machado; Wildauer; Araújo, 2025). 

Shahzad, Khan e Iqbal (2024) demonstram que o uso da IoT tem transformado as 

bibliotecas em sistemas inteligentes, possibilitando a personalização de serviços e a melhoria 

do atendimento ao usuário. Corroborando essa perspectiva, estudos indicam que, apesar de 

desafios, como falta de especialistas e restrições orçamentárias, seus benefícios incluem 
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automação de atividades, geração de dados em tempo real e otimização de processos (Cheung 

et al., 2023). Assim, a IoT configura-se como elemento central na transição para bibliotecas 

inteligentes. 

Diante dessas transformações, torna-se necessário que os profissionais estejam 

preparados para atender às novas demandas dos usuários (Machado; Wildauer; Araújo, 2025). 

Nesse sentido, Nag e Nikam (2016, p. 6, tradução nossa) destacam que a biblioteca inteligente 

“aprimora os serviços tradicionais e não tradicionais, melhorando a experiência dos usuários 

e aumentando as oportunidades de aprendizagem dos alunos”. Já Mosha e Ngulube (2026, p. 

1-2 tradução nossa) complementam o conceito de bibliotecas inteligentes, definindo como 

“ecossistemas sociotécnicos nas quais tecnologias emergentes são estrategicamente 

integradas as estruturas de governança, ambientes físicos e digitais e modelos de serviços 

participativos”.  

Paletta, Vasconcelos e Gonçalves (2015) compreendem a biblioteca como um 

equipamento cultural que favorece a criatividade e contribui para o desenvolvimento social, 

econômico e tecnológico. Contemplando essa discussão, Baryshev, Verkhovets e Babina 

(2018) entendem a biblioteca como uma instituição social voltada ao acesso à informação, 

vinculada ao cumprimento de funções sociais.  

Para os autores, a biblioteca inteligente (smart library) herda essas funções, aliando-

as à integração com as tecnologias. Nesse sentido, o termo “inteligente” refere-se a 

características como “flexível, adaptável, extensível, sensível e humana” (Baryshev; 

Verkhovets; Babina, 2018, p. 539, tradução nossa). Além disso, definem a biblioteca 

inteligente como aquela que oferece “serviços interativos, inovadores, informativos, reais, 

dinâmicos e internacionais” (Baryshev; Verkhovets; Babina, 2018, p. 538, tradução nossa). 

As bibliotecas inteligentes orientam-se por modelos de serviços baseados na internet 

e voltados aos usuários, deixando de ser centradas apenas no armazenamento de informações 

e tornando-se parceiras nas atividades educacionais e científicas (Baryshev; Verkhovets; 

Babina, 2018). Assim, a incorporação de bibliotecas inteligentes configura-se como “a nova 

direção e o ponto central da construção de bibliotecas modernas” (Xu, 2022, p. 9, tradução 

nossa).  

Para Tella e Olatoye (2026) a incorporação de bibliotecas inteligentes modifica a forma 

com que os usuários interagem com a informação, proporcionando ambientes de 



 

 
XXVI Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação - XXVI 

ENANCIB 
Belém, PA - 09 a 13 de novembro de 2026 

 
 

 

5 
 

aprendizagens personalizados, adaptativos e mais cativante, tendo a biblioteca como “centro 

dinâmico de aprendizado, criatividade e exploração do conhecimento na era digital” (Tella;  

Olatoye, 2026, p. 7 tradução nossa). 

Diante dessas contribuições, a biblioteca inteligente pode ser compreendida como um 

modelo que integra dimensões tecnológicas, informacionais, pedagógicas e sociais, 

orientando-se pela personalização de serviços, interatividade e adaptação às necessidades 

dos usuários. Trata-se de uma instituição dinâmica que articula inovação, mediação da 

informação e práticas educativas no contexto da transformação digital. 

3 BIBLIOTECA ESCOLAR NA CONTEMPORANEIDADE: INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E FUNÇÃO 

EDUCATIVA 

O conceito de biblioteca escolar tem se transformado ao longo dos anos, impulsionado 

por mudanças culturais, pedagógicas e tecnológicas, possibilitando novas caracterizações no 

século XXI (Carneiro; Amiel, 2022). O letramento digital vai além do uso técnico de 

ferramentas, envolvendo a capacidade de localizar, avaliar e utilizar criticamente a informação 

(Buckingham, 2010). Nesse sentido, relaciona-se à formação crítica dos sujeitos, reforçando o 

papel educativo da biblioteca escolar, de acordo com a perspectiva de ser capaz de “avaliar e 

usar a informação de forma crítica, se quiserem transformá-la em conhecimento” 

(Buckingham, 2010, p. 49). 

 Paralelamente ao desenvolvimento tecnológico, houve um avanço significativo no 

acesso e no gerenciamento da informação. As Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), nesse contexto, abrangem “uma ampla gama de tecnologias, incluindo computadores, 

redes de dados, internet, software, dispositivos móveis, sistemas de comunicação (como 

telefones e videoconferência) e mídias digitais” (Santos; Araújo, 2024, p. 6), sendo 

fundamentais para o processamento, armazenamento e compartilhamento de informações 

no ambiente digital. Essas transformações impactam as bibliotecas escolares, ampliando o uso 

de tecnologias digitais e inteligência artificial, especialmente após a pandemia, exigindo novas 

competências de usuários e profissionais da informação (Santos; Araújo, 2024). 

Nesse cenário, Campello (2006) destaca que a competência informacional deve ser 

desenvolvida desde o início da vida escolar, reforçando o papel da biblioteca como mediadora 

no processo de aprendizagem. Para Furtado (2009b), a biblioteca escolar constitui-se como 
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um “centro dinâmico de informação, organizando e fornecendo a informação nos mais 

variados formatos e espaços” (Furtado, 2009b, p. 1965), articulando diferentes formatos e 

espaços de aprendizagem.  

Já Drabenstott, Burman e Macedo (1997) apontam que o avanço tecnológico exige 

reformular políticas públicas e o fortalecimento do acesso à informação, evidenciando a 

transição para serviços informacionais. Em uma abordagem recente, Carvalho (2026) destaca 

que a biblioteca escolar fortalece o letramento informacional por meio de um trabalho 

colaborativo e contínuo entre professores e bibliotecários, constituindo-se como espaço de 

apoio curricular e formativo. 

 O avanço da Inteligência Artificial na educação contribui para a otimização de 

processos e a formação crítica, embora exija mediação adequada e políticas públicas para sua 

implementação (Ferreira et al., 2025).  Dessa forma, Dudziak (2001) ressalta que a literacia da 

informação depende da atuação integrada e colaborativa do bibliotecário escolar, 

consolidando a biblioteca como espaço formativo. 

Nesse cenário, destacam-se iniciativas estruturadas por políticas públicas, como a 

Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal (RBE), que articula biblioteca, currículo e 

desenvolvimento de competências leitoras, informacionais e digitais (Castro Filho, 2018). 

Atualmente, a RBE promove a modernização de suas estruturas, articulando biblioteca e 

currículo por meio de espaços, acervos e recursos digitais. Nesse contexto, desenvolve 

competências informacionais por meio da formação de usuários, orientação em pesquisas e 

difusão de serviços, atuando em colaboração com docentes e integrando práticas pedagógicas 

ao uso de tecnologias (Costa, 2010; Furtado, 2009a). 

Diante dessas transformações, a biblioteca escolar assume papel central na articulação 

entre inovação, tecnologia e educação, constituindo-se como espaço formativo e integrado 

ao currículo. Nesse contexto, aproxima-se das características de uma biblioteca inteligente ao 

incorporar tecnologias e promover práticas voltadas à formação crítica dos sujeitos. 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa possui natureza qualitativa, de caráter descritivo, com o objetivo de 

identificar relações entre variáveis (Gil, 2010). Como procedimento metodológico, adotou-se 

a pesquisa documental, cuja coleta de dados se baseia em fontes primárias, escritas ou não 
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(Gil, 2010; Marconi; Lakatos, 2016). O corpus da pesquisa é composto pelos documentos: 

Bibliotecas Escolares: “Presentes para o futuro – Quadro Estratégico 2021–2027” (Portugal, 

2021), “Aprender com a Biblioteca Escolar” (Portugal, 2017) e o “Modelo de Autoavaliação 

(MABE)” (Portugal, 2018). A seleção justifica-se por contemplar as dimensões política, 

pedagógica e avaliativa da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal (RBE). 

Para análise dos dados, utilizou-se a análise temática, conforme Minayo (2004), que 

consiste na identificação de núcleos de sentido presentes na comunicação. Como suporte 

operacional, empregou-se o software ATLAS.ti para organização do corpus, codificação dos 

dados e construção das categorias temáticas. O processo de análise envolveu leitura flutuante 

dos documentos, definição de códigos iniciais e posterior agrupamento em categorias. Foram 

estabelecidos códigos a priori, como inovação, tecnologia, digital, avaliação e literacias, 

posteriormente organizados em três categorias: (i) práticas pedagógicas; (ii) transformação 

digital; e (iii) políticas. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise temática realizada com apoio do software ATLAS.ti, os códigos 

foram organizados em três categorias analíticas: dimensão pedagógica, dimensão digital e 

dimensão político-institucional, que orientam a análise dos documentos do corpus. 

5.1 DIMENSÃO PEDAGÓGICA 

A análise dos documentos evidencia que a dimensão pedagógica constitui um eixo 

central na atuação das bibliotecas escolares, sendo fortemente orientada para o 

desenvolvimento da aprendizagem e das diferentes literacias (Portugal, 2017, 2018, 2021). 

Observa-se que as bibliotecas são concebidas como espaços formativos, que contribuem 

diretamente para o sucesso educativo dos alunos, por meio da promoção da leitura, do 

desenvolvimento de competências informacionais e da integração ao currículo escolar, o que 

materializa a biblioteca escolar como espaço de aprendizagem ativa e desenvolvimento de 

competências informacionais, discutido pelos autores Campello (2006) e Furtado (2009a). 

Nesse contexto, destaca-se o papel das literacias, como elementos estruturantes das 

práticas pedagógicas, sendo incorporadas às atividades educativas e articuladas às dinâmicas 

de ensino e aprendizagem (Portugal, 2017, 2018, 2021). As ações desenvolvidas pelas 
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bibliotecas envolvem desde a promoção de hábitos de leitura até o desenvolvimento da 

capacidade crítica dos alunos, incluindo análise de mídias, produção de conteúdos e uso de 

recursos digitais, o que reforça a centralidade das literacias da informação e dos media na 

formação crítica dos alunos, em consonância com Buckingham (2010) e Dudziak (2001). 

A função da biblioteca escolar, portanto, ultrapassa a disponibilização de acervos, 

configurando-se como um espaço de mediação pedagógica, aprendizagem colaborativa e 

inclusão, atuando na redução das desigualdades de acesso ao conhecimento e no 

fortalecimento da formação cidadã. Essa atuação é realizada em estreita colaboração com os 

docentes, por meio de projetos pedagógicos, apoio ao currículo e estabelecimento de 

parcerias que ampliam as oportunidades de aprendizagem (Portugal, 2017, 2018, 2021). Estas 

concepções evidenciam a biblioteca escolar como um espaço de mediação informacional e 

inclusão, Furtado (2009a) a compreende como centro dinâmico de aprendizagem e Castro 

Filho (2018) destaca como articuladora no contexto educacional. 

Outro aspecto relevante refere-se à avaliação, que se apresenta como uma prática 

consolidada no contexto das bibliotecas escolares, orientada por modelos específicos que 

visam promover a melhoria contínua dos serviços e mensurar seu impacto nas aprendizagens 

dos alunos. O processo avaliativo, realizado de forma sistemática, envolve diferentes 

domínios, como currículo, leitura, projetos e gestão, permitindo não apenas o 

acompanhamento das ações desenvolvidas, mas também o planejamento de intervenções 

voltadas ao aprimoramento das práticas pedagógicas (Portugal, 2017, 2018, 2021). 

Nesse cenário, destaca-se a atuação do professor bibliotecário como agente central na 

articulação dessas práticas, sendo responsável pela mediação da informação, pela condução 

dos processos avaliativos e pela integração da biblioteca ao contexto escolar. Sua atuação 

envolve tanto a gestão dos serviços quanto a mobilização da comunidade educativa, 

contribuindo para a consolidação da biblioteca como espaço estratégico no processo de 

ensino e aprendizagem (Portugal, 2017, 2018, 2021). Assim, os documentos corroboram com 

as perspectivas de Dudziak (2001) e Duarte e Spudeit (2018), que destacam a atuação proativa 

e educacional do bibliotecário escolar, enfatizando a colaboração entre os agentes no 

processo de ensino e aprendizagem. 

De modo geral, os elementos identificados indicam que a dimensão pedagógica não 

apenas estrutura a atuação das bibliotecas escolares, mas as posiciona como instâncias 



 

 
XXVI Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação - XXVI 

ENANCIB 
Belém, PA - 09 a 13 de novembro de 2026 

 
 

 

9 
 

centrais no processo educativo, evidenciando uma reconfiguração de seu papel de suporte ao 

ensino para agente ativo na produção da aprendizagem e no desenvolvimento de 

competências essenciais na sociedade contemporânea. Nesse contexto, as práticas 

pedagógicas desenvolvidas pelas bibliotecas escolares passam a demandar a incorporação de 

recursos tecnológicos, evidenciando a relação entre a dimensão pedagógica e a 

transformação digital desses espaços. 

5.2 DIMENSÃO DIGITAL 

A análise dos documentos evidencia que a transformação digital constitui uma 

dimensão estruturante na atuação das bibliotecas escolares, sendo associada à incorporação 

de tecnologias, à inovação dos serviços e à adaptação às novas dinâmicas informacionais, 

conforme discutido por Santos e Araujo (2024). Observa-se que as bibliotecas são concebidas 

como ambientes flexíveis e híbridos, que integram recursos físicos e digitais, ampliando as 

possibilidades de acesso, uso e produção da informação. 

Nesse contexto, destaca-se o papel das tecnologias da informação e comunicação 

como elementos centrais para a reconfiguração das práticas bibliotecárias, possibilitando a 

criação de serviços inovadores de apoio à informação, bem como a implementação de 

sistemas automatizados de gestão e de ambientes digitais de aprendizagem (Portugal, 2017, 

2018, 2021). As bibliotecas passam, assim, a atuar não apenas como espaços de acesso, mas 

também como ambientes de produção de conhecimento, incentivando o uso de diferentes 

formatos e linguagens, como conteúdos multimodais, e-books e outros recursos digitais, 

evidenciando a transição para modelos de serviços mais dinâmicos, interativos e orientados 

aos usuários, aproximando-se assim da concepção de bibliotecas inteligentes discutida por 

Baryshev, Verkhovets e Babina (2018). 

A dimensão digital também se articula ao desenvolvimento das literacias da 

informação, dos media e digitais, evidenciando a responsabilidade das bibliotecas na 

formação de sujeitos capazes de pesquisar, avaliar, produzir e utilizar informações de forma 

crítica e ética, inclusive no contexto das redes sociais (Portugal, 2017, 2018, 2021). Dessa 

forma, observa-se uma ampliação do papel educativo da biblioteca, que passa a contribuir 

diretamente para a preparação dos alunos para a participação na sociedade digital, conforme 
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apontado por Buckingham (2010), ao destacar que o letramento digital ultrapassa a dimensão 

técnica, envolvendo a produção crítica de conteúdo. 

Além disso, a inovação emerge como um elemento transversal, associada à criação de 

espaços inclusivos, colaborativos e adaptáveis, que respondem às demandas contemporâneas 

da educação. As bibliotecas são, nesse sentido, compreendidas como centros de 

aprendizagem que promovem práticas inovadoras, parcerias e experiências diversificadas de 

leitura e produção de conhecimento, não se limitando à adoção de tecnologias, mas 

envolvendo a reconfiguração dos espaços, serviços e práticas educativas (Portugal, 2017, 

2018, 2021). 

De modo geral, os elementos identificados indicam que a transformação digital nas 

bibliotecas escolares ultrapassa a dimensão instrumental, configurando-se como um processo 

de reestruturação das práticas informacionais e educativas. Nesse sentido, as bibliotecas 

passam a atuar como ambientes dinâmicos, interativos e orientados ao usuário, aproximando-

se das características de bibliotecas inteligentes, ao integrar tecnologias, inovação e mediação 

da informação no contexto educacional. Essa transformação, no entanto, não ocorre 

isoladamente, sendo viabilizada por diretrizes, políticas públicas e modelos de gestão que 

sustentam a incorporação das tecnologias no contexto das bibliotecas escolares. 

5.3 DIMENSÃO POLÍTICO-INSTITUCIONAL 

A análise dos documentos evidencia que a dimensão política constitui um eixo 

estruturante na organização e funcionamento das bibliotecas escolares, sendo orientada por 

diretrizes normativas, instrumentos avaliativos e políticas públicas que reforçam seu papel no 

contexto educacional, evidenciando uma estrutura institucional que legitima e sustenta a 

atuação das bibliotecas escolares como parte integrante das políticas educacionais (Portugal, 

2017, 2018, 2021).  

Nesse cenário, a legislação destaca a importância do professor bibliotecário como 

agente central na dinâmica escolar, ao determinar sua participação em processos 

institucionais, como os painéis de entrevista da Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC), 

reconhecendo sua contribuição para a ação, o que indica a institucionalização do papel do 

professor bibliotecário no sistema educacional, ultrapassando a função técnica e assumindo 

o caráter pedagógico e estratégico conforme Duarte e Spudeit (2018). 
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As bibliotecas escolares são concebidas como espaços essenciais para o conhecimento 

e a inovação, integrando práticas pedagógicas ao currículo e ampliando as possibilidades de 

acesso à informação em diferentes formatos, reforçando a função social da biblioteca escolar 

como mediadora cultural e informacional, conforme a perspectiva de Castro Filho (2018). 

Nesse contexto, assumem a função de mediadoras culturais e informacionais, promovendo a 

leitura, a exploração de conteúdos diversos e o desenvolvimento da autonomia dos alunos em 

contextos formais e informais. Ao mesmo tempo, configuram-se como ambientes que 

promovem valores como equidade, diversidade e justiça, garantindo o acesso democrático a 

recursos e serviços qualificados, tanto em ambientes físicos quanto virtuais (Portugal, 2017, 

2018, 2021). 

As diretrizes que orientam a atuação das bibliotecas escolares estão articuladas a 

instrumentos estruturantes da RBE, os quais enfatizam a promoção da literacia da informação, 

a integração curricular e a melhoria contínua da qualidade dos serviços. O Quadro Estratégico 

2021–2027 (Portugal, 2021) estabelece a missão de assegurar bibliotecas de excelência, com 

foco no desenvolvimento de competências para a aprendizagem, no acesso a recursos 

adequados e na participação ativa em questões educativas. Nesse sentido, a avaliação assume 

papel central, sendo incorporada como prática sistemática que permite mensurar o impacto 

das bibliotecas no processo educativo e orientar intervenções voltadas ao aprimoramento das 

ações desenvolvidas. 

Além disso, observa-se que as políticas educacionais e os referenciais internacionais 

reforçam a relevância das bibliotecas escolares na promoção de uma educação sustentável e 

digital. A atuação dessas instituições está alinhada a estratégias mais amplas que priorizam a 

acessibilidade, a cooperação e o desenvolvimento de competências essenciais para a 

participação na sociedade contemporânea. Nesse contexto, as bibliotecas operam em rede, 

articulando-se com outras instituições e com a comunidade escolar, potencializando seu 

alcance e fortalece sua função social (Portugal, 2017, 2018, 2021). 

No que se refere às ações e melhorias, destaca-se a necessidade de integrar a 

biblioteca ao cotidiano escolar por meio de práticas que promovam a literacia da informação 

e dos media, a formação de usuários e o desenvolvimento de competências críticas. A atuação 

do professor bibliotecário mostra-se fundamental nesse processo, contribuindo para a 

mediação da informação, a motivação dos alunos e o uso crítico e ético dos recursos 
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informacionais. Para tanto, torna-se essencial o estabelecimento de parcerias, o envolvimento 

das famílias e a implementação de projetos inovadores que incorporem tecnologias e 

metodologias contemporâneas (Portugal, 2017, 2018, 2021). 

De modo geral, os elementos analisados indicam que a dimensão político-institucional 

não apenas organiza o funcionamento das bibliotecas escolares, mas estabelece as condições 

estruturais para sua atuação integrada ao sistema educacional. Nesse sentido, as políticas 

públicas, diretrizes e instrumentos avaliativos configuram uma base que sustenta o 

desenvolvimento das dimensões pedagógica e digital, apontando indícios  de um modelo 

articulado de biblioteca escolar que se aproxima, ainda que de forma não plena, das 

características de uma biblioteca inteligente. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo caracterizar a convergência das diretrizes 

políticas, pedagógicas e avaliativas da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal (RBE) em 

busca de indícios do modelo de Biblioteca Escolar Inteligente. A partir da análise temática dos 

documentos que compõem o corpus, evidenciou-se que a RBE apresenta elementos 

consistentes com esse modelo, articulando inovação, tecnologia e práticas educativas. Os 

resultados indicam que a dimensão pedagógica se destaca pela integração entre biblioteca e 

currículo, com foco no desenvolvimento de competências informacionais e na atuação do 

professor bibliotecário. A dimensão digital evidencia a incorporação de tecnologias e 

estratégias voltadas à transformação digital, enquanto a dimensão político-institucional 

revela a presença de diretrizes e instrumentos que sustentam e orientam essas práticas. 

Dessa forma, os resultados não caracterizam a RBE como um modelo consolidado de 

biblioteca escolar inteligente, mas evidencia a presença de elementos ao integrar, de maneira 

articulada, dimensões tecnológicas, pedagógicas e institucionais, que se aproximam de 

algumas dimensões associadas a esse modelo. A principal contribuição deste estudo reside na 

análise integrada desses elementos, evidenciando como políticas públicas e práticas 

educacionais se articulam contribuindo para a compreensão e construção conceitual de 

Bibliotecas Escolares Inteligentes. Como limitação, destaca-se o recorte documental adotado 

um conjunto específico de documentos institucionais, o que não contempla a análise das 
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práticas em contexto. Nesse sentido, sugere-se que pesquisas futuras ampliem a investigação 

para estudos empíricos, explorando a implementação dessas normativas. 
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